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1. Introdução 

O presente estudo trata de um projeto inicial de pesquisa apresentado ao 

Programa de Pós-graduação: Mestrado em Educação, desta universidade; sua 

motivação nasce do desejo e da vontade de aprofundar meus saberes e 

conhecimentos a cerca da metodologia da autobiografia na formação de 

professores. 

Na condição de docente de ensino superior, tenho o hábito de propor 

práticas pedagógicas que carreguem as marcas das histórias de vida e memórias 

dos alunos, ao desenvolver um plano de ensino, sempre procuro abrir espaços para 

as narrativas pessoais e sua articulação com os saberes do cotidiano, da prática aos 

saberes acadêmico cientifico, contudo, percebo a necessidade de enriquecer tais 

práticas com um arcabouço teórico consistente.  

Nessa direção proponho como objeto de pesquisa: o método 

autobiográfico e suas implicações na formação de professores a partir de análises 

de memoriais de alunos dos cursos de licenciatura e formação de professores. 

O Problema de pesquisa situa-se no questionamento a cerca da 

elaboração do memorial em cursos de graduação como uma das práticas 

pedagógicas e culturais consideradas significativas e transformadoras para 

formação profissional docente. Amplamente utilizado por nós professores de cursos 

de licenciatura e formação de professores, o memorial tornar-se um 

documento/recurso/metodologia - fundamental para possibilitar a reflexão crítica do 

futuro professor/professora.  

Considero o professor/ e o aluno/a, nesse jogo de significações – 

sujeito/objeto – que cria e recria coletivamente um objeto, algo novo, uma obra de 

arte única; feita a partir de tramas das histórias de vida, narrativas e culturas, em 
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que ressaltam os aspectos formadores e fundadores da formação pessoal e 

profissional.  

O principal objetivo do estudo é analisar as produções de memoriais 

como prática pedagógica transformadora nos cursos de licenciatura e formação de 

professores a fim de aprofundar os conhecimentos sobre o método autobiográfico na 

formação de professores. 

A metodologia adotada é a abordagem qualitativa sobre os usos do 

método autobiográfico na formação de professores, utilizando a metodologia 

pesquisa bibliográfica e pesquisa documental utilizando a técnica de análise de 

documentos orais e escritos.  

Utilizarei fontes documentais ao analisar doze Memoriais produzidos 

pelos acadêmicos do curso de Licenciatura em História e Letras Português 2015-

2016, selecionados a partir do julgamento de critérios de excelência estabelecidos e 

pela totalidade dos assuntos abordados. 

Para o desenvolvimento de tal projeto lanço algumas questões: Como se 

dá a elaboração do memorial em cursos de graduação como uma das práticas 

pedagógicas e culturais consideradas significativas e transformadoras para 

formação profissional docente? O memorial tornar-se um 

documento/recurso/metodologia - fundamental para possibilitar a reflexão crítica do 

futuro professor/professora, a produzi-lo quais os saberes mobilizados para sua 

confecção e como se articulam a cultura escolar e/acadêmica?  

Quais os modos de produção desses memoriais: sua organização, 

roteiros, apresentação. Quais referenciais adotados para sua confecção? As 

finalidades da produção desse documento/prática pedagógica estão explícitas para 

seus participantes/autores?  

Quais as significações culturais produzidas a partir de sua elaboração? 

Os pressupostos estão delimitados e definidos para que essa prática não incida na 

banalização e/ou tecnicismo?  

 

2. Desenvolvimento 



 

Pretendo caracterizar o método autobiográfico a partir dos estudos de 

Marie Cristine Josso; discutir os conceitos de cultura escolar e demais culturas em 

que os sujeitos históricos estão mergulhados na tentativa de articulação e 

valorização entreculturas como entrelugares; analisar a produção de memoriais 

como prática pedagógica transformadora e como documento constitutivo da 

formação de professores nas licenciaturas no período de 2015-2016;  

Seus estudos vêm de encontro com esse desejo e essa vontade de 

produzir “encantamento” nas vivências das práticas pedagógicas e docentes. 

Norteada por seus escritos embarco nessa viagem, e na esteira de suas palavras 

me motivo e me justifico:  

Um trabalho transformador de si, ligado à narração das histórias de vida e a 
partir delas, tornou-se indispensável a uma Educação Continuada, digna 
desse nome. As narrações centradas na formação ao longo da vida revelam 
formas e sentidos múltiplos de existencialidade singular-plural, criativa e 
inventiva do pensar, do agir e do viver junto. (JOSSO, 2007).  

Desse modo, a produção de memoriais, relatos de experiências, histórias 

de vida e trabalho são formas e práticas transformadoras, na construção de 

identidades, cujo processo formativo faz com que o sujeito “caminhe para si”, para 

compreender e refazer percursos;  

É um trabalho de sensibilidades e percepções, trabalho da memória, da 

imaginação e da criação, enfim subjetividades alicerçadas em objetividades, no 

concreto da vida e da “experiência”, possibilita o conhecimento a si e do outro, bem 

como, as condições materiais, histórico-sociais e culturais nas quais está situado.  

Na temática da formação de professores busco os estudos de Selma 

Garrido Pimenta na discussão de práticas pedagógicas significativas que produzem 

sentidos e mobilizem os alunos. Reflete a autora:  

a necessidade de discussão de valores junto aos alunos, de tomar uma 
posição crítica diante da vida e diante de si mesmo, no enfretamento a 
alienação, desmotivação e desinteresse”. Explicitadas as finalidades sociais 
da universidade numa proposta curricular que desafia o aluno a realizar 
ações que relacionem a teoria e a prática desde o início do processo, o 
engajamento no curso tornar-se mais possível, mediante a inclusão de 
situações sistemáticas de ensino que mobilizem a reflexão em torno das 
ações pretendidas, com um chamamento contínuo ao eu dos sujeitos 
alunos e professores para que despertem para os problemas presentes em 



 

nosso cotidiano mundial, em busca de superar a alienação presente na 
formação discente. (PIMENTA, 2014, p. 236)  

Sugere a construção do memorial como metodologia e recurso para 

auxiliar na reflexão sobre a si, sobre o mundo social, cultural e histórico, e também 

como elemento constituinte na formação profissional. Ressalta que o memorial pode 

ser muito eficaz no alargamento do autoconhecimento.  

Trata-se de uma ferramenta de análise na constituição do sujeito escolar; 

na percepção da escola como espaço produzido/produtor de práticas sociais, dos 

modos de ser, sentir, pensar e agir; promove a reflexão sobre os condicionantes 

(histórico, social, político, ético estético) na formação cultural dos sujeitos; suas 

trajetórias escolares tramadas à formação do futuro profissional.  

Ao sistematizar sua trajetória de vida escolar o sujeito/aluno organizar 

para si um percurso de formação, de experiência vivida e sentida, possibilita avaliar 

escolhas e tomadas de decisão, bem como traçar um projeto de vida.  

A percepção, a imaginação, a sensibilidade, a criação através da 

linguagem, provocam um aprofundamento nas subjetividades, e com esse exercício, 

da percepção, o aluno compreende como seu modo de ser, sentir, agir e fazer no 

mundo são construídos; e em que medida pode afetar e condicionar “suas escolhas, 

dificuldades, seus limites e possibilidades e se modo de ser professor”. Conclui 

O memorial, então, está se configurando como um recurso essencial na 
construção da identidade de professores e de alunos, no estabelecimento 
de seus contratos de ensino e aprendizagem, na conquista de maior 
autonomia de ambos em relação ao conhecimento produzido e na busca da 
construção de novos – à medida que lhes permite se situar como sujeitos. 
(PIMENTA, 2014, p.237)  

A construção do memorial, segundo Pimenta permite a compreensão da 

condição de aluno e agora, também, a construção de uma nova identidade – a do 

futuro profissional docente. Nesse jogo, do ser e nãoser, o sujeito constitui-se, 

inventa-se a si mesmo em uma articulação constante com o coletivo, o social, com 

as culturas e ação política.  

Maurice Tardif reafirma a condição dos professores como sujeito de 

conhecimento e portadores de saberes específicos na produção do cotidiano, a 

partir das contingências e reflexões diárias vivenciadas no espaço escolar, defende: 



 

“recolocar a subjetividade dos professores no centro das pesquisas sobre o ensino”; 

assim como Pimenta, reafirma a necessidade de se repensar as relações entre 

teoria e prática, e a relevância em se pesquisar os saberes dos professores a partir 

de suas experiências.  

Do ponto de vista filosófico, recordar e reconstruir uma memória trata-se 

de um ato político, ético e estético, além de garantir dignidade para a pessoa que 

rememora. O sentimento de pertencimento e enraizamento na cultura renasce e 

resignifica, confere àquele ou aquela que narra o sentimento de “ter uma história”, 

além de caracterizar se uma prática democrática, a qual garante o direito à 

cidadania.  

Cabe ressaltar que em regimes totalitários o controle dos registros das 

memórias e da história fica a cargo das autoridades, do governo; como também o 

apagamento dessas memórias e histórias caso essas ameacem o estado das 

coisas, conforme explica Hanna Arendt.  

Portanto, a construção de memoriais é um ato político e democrático, uma 

práxis, é atribuir valor a vida das pessoas e a possibilidade de torná-las públicas.  

Na esteira do pensamento de MACHADO (2013) em seu: Memorial 

Infame, mas útil, explicito minhas motivações para realizar esse estudo:  

A constituição identitária de um profissional se dá tanto por questões 
objetivas quanto subjetivas, a origem familiar e lugar nela ocupado; nível e 
processo de escolarização alcançado; trabalho; relações sociais 
estabelecidas com terceiros; classe social; relação com a transcendência; 
nacionalidade/naturalidade e estado civil interferem conjuntamente com 
questões acadêmicas na formatação da identidade de uma pessoa.  

Cito as obras basilares em que esse estudo está ancorado: O caminhar 

para si: uma perspectiva de formação de adultos e de professores (JOSSO, 1990) 

apresenta as narrações centradas na formação ao longo da vida, revelam formas e 

sentidos múltiplos de existencialidade singular-plural, criativa e inventiva do pensar, 

do agir e do viver junto.  

O Corpo Biográfico: corpo falado e corpo que fala: O Paradigma do 

Sensível (JOSSO, 2009) pode favorecer a abertura à experiência biográfica 

sensível, encarnada e acolhendo um advir inédito.  



 

A transformação de si a partir da narração de histórias de vida (JOSSO, 

2007): As narrações centradas na formação ao longo da vida revelam formas e 

sentidos múltiplos de existencialidade singular-plural, criativa e inventiva do pensar, 

do agir e do viver junto. Um trabalho transformador de si, ligado à narração das 

histórias de vida e a partir delas, torna-se indispensável a uma Educação 

Continuada digna desse nome.  

CATANI (2006) revisão de trabalhos da área de Educação que fizeram 

uso das histórias de vida e dos estudos autobiográficos como metodologia de 

investigação científica no Brasil. Dois recortes foram efetuados, um temporal e outro 

temático, para focalizar o período compreendido entre 1985 e 2003 e privilegiar dois 

temas: formação de professores e profissão docente. 

  

3. Conclusão  

Ao realizar esse trabalho de memória, questiona sua finalidade: Por que 

ainda é relevante estudar esse tema? Para quê falar de memória de alunos e futuros 

professores? Para quem esse tema ainda é importante? Como se trata de um 

projeto de pesquisa inicial, concluo essa etapa com algumas reflexões que me 

auxiliam a traçar rotas e estratégias, e a definir a abordagem dessa investigação.  

Eugenia Vilela afirma em seu belo artigo - Corpos Inabitáveis: Errância, 

Filosofia e Memória, que “A educação é uma forma de construir mundos. O 

pensamento é uma cartografia do tempo e do espaço, a compreensão é a espessura 

dos lugares [...] fundamental recuperar o acontecimento com objeto de pensamento”, 

transformar esse pensamento em práxis é possível e necessário, ao propor e 

incentivar a escrita das memórias.  

Educar as sensibilidades para as emoções humanas torná-las sensíveis, 

conscientes e públicas, para além de uma escolha teórica ou metodológica, mas 

uma escolha política. “A memória como lugar significante das histórias individuais.” 

Mas como dar visibilidade à voz daqueles que não possuem outra escrita 

senão a da sua história concreta? Como criar sentidos, significações, como dar 

nome, isto é, trazer à existência em termos gnoseológicos [...]? questiona Vilela. 



 

A autora afirma que sem memória o homem é fantasma de sua condição 

de liberdade e da possibilidade de exercer essa liberdade, seria sempre estrangeiro 

em sua condição, condenado a um eterno presente, sem a possibilidade de ser ou 

de ter realizado, sonhado ou vivido; e assim permitir lembrar, ter memória, ser e 

estar no mundo. Memória é direito, é ato político em que o sujeito afirma sua 

condição no e com o mundo. 

Desse modo, é no campo da memória que se dá a compreensão política 

e a compreensão de si, pois àqueles que resistem ao totalitarismo, são aqueles que 

“segundo a expressão de Hannah Arendt, o hábito de viver consigo mesmo de forma 

explícita” (citada por Vilela), ou seja, habitam suas raízes, habitam suas histórias, 

suas memórias, suas experiências; diferenciam; por isso, exercem liberdade e 

questionam o discurso unificador e normalizante. 

A autora exalta a força de uma pedagogia da recordação, uma pedagogia 

que pratica o recordar quem se é que valoriza a história e a memória dos povos, não 

somente com a finalidade de tomar o passado como saber, muito, além disso, 

recordar para ser, para sentir, pensar e agir consigo e com o mundo. 

Mas, por que mesmo estudar este tema: memória, memorial, formação de 

professores, escrita de si, por quê? 

Novamente a voz de Eugenia Vilela vem à tona, e diz que é preciso 

encontrar modos de expressar a memória, meios para representá-la, eis o trabalho 

da educação; encontrar formas de traduzir memórias para que se produza o afeto, a 

compreensão e se recuse a indiferença e a não compreensão do sofrimento. 
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